
ORGAfV! POLÍTICO
AMO VIII

Donec eris felix, muitos numerabis amicos
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A historia não diz ao certo
como eram fertejados os anniver-
sarios de Nero, se já havia o ri-
tual de hoje, o beijamão official,
as chamadas poliantheas, os dis-
cursos e os qualificativos de sau-
tissimo homem, craneo santo, e lios-
tia immaculada.

Até parece que, sendo peren
nes as festas da corte romana, os
imperadores tinham em peque-
nina conta a data do nascimento,
que para muita gente é mais um
pretexto para folganças e exhibi-
ção do que um motivo de intimas
alegrias.

. E' verdade que a adulação
viveu sempre na língua dos aiiti-
gos. Disse Tácito que ella tinha
achado o segredo de equilibrar
as alegrias com o pranto e Dante
já consagrara aos aduladores
uma das covas do seu Inferno.• Mas não eram de pés de barro,
como hoje, os Ídolos adorados.
Tinham pedestal de oiro e era no
paganismo, quando até os bezer-
ros de metal tiveram adorações.

Para os nossos dias foram
transplantados muitos costumes
dos romanos e entre os que mais
se arraigaram está a lisonja aos
poderosos, que muitas vezes têm
os pés mergulhados na lama,
sem um ponto de brilho sequer.

Hoje, por exemplo, festejam
os annos de um chatíssimo ho-
merii, que a natureza deu ao
mundo em uma das noites mais
infelizes do Icó. Que fez esse ho-
mem de notável no governo do
Ceará, do qual se apoderou ha
longos annos, para merecer uma
demonstração de simpathia?

Nada, que não fosse poluir o
caracter do povo, subjugar o
commercio por meio de impostos,
favorecer os assassinos,que pulu-l
Iam por toda parte, e sacrificar o.
Estado com um empréstimo rui-
noso, que o deixou preso ao es-
trangeiro por algumas dezenas
de annos.

De toda a sua administração
só um vestígio fica, são as pega-
'das da sua prole nas arcas do
thesouro publico, é o signal das
mãos impuras que nelle se en-
¦cheram, em prejuízo da popula-
ção que verte o seu suor para
sustentar o luxo, a ostentação, a
soberbia, desse bando de aves de
rapina.

O rei de Ivetot, das canções de
Beranger, montado no seu bur
rico, recebia as saudações do seu
pôvo.E cá o nosso mal comparado
Ivetot, faz da sua gente mesma o
animal de montar e, trepado
sobre ella, applicando-lhe gros-
sas rosetas ás ilhargas, apenas
vai exclamando: obrigado, meu
povo, obrigado. As tristes alimá-
rias, que a tudo se prestam, nem
ao menos ousam murchar as ore-
lhas, receiosas do chicote pon-
teagudo que traz empunhado o já
dementado cavalgador.

Não pôde entretanto ser de
alegrias para o snr. Accíoli o
dia de hoje.

Prazer não o pôde sentir uma
alma tropega e alquebrada cuja
carcassa bate á porta dos setenta
annos, e,com voz lacrimosa, ape
rias pede; deixe-me passar,

Só uma coisa desejáramos
saber :—se o sr. Accíoli acredita
na sinceridade dos que agora lhe
fazem ovações, discursos, brin-
des, festas e até lhe promovem
missas em acção de graças que
mais se parecem ás de requiem
visando furar as portas da eterni-
dade. Desprenda-se elle por um
instante do miramento das suas
unhas, e pense um pouco sobre
isso. .

Amanhã se estiver apeado do
poder, verá em torno de si o
grande vácuo e então comprehén-
dera como eram fementidas as
adulações que hoje lhe fazem e
como se desvanecerão as glorias
que agora lhe attribuem.

Como é sabido, o snr. Accioli
não tem o que se chama valor
intrínseco, ou seja o valor moral,
ou intellectual. Tirante isto, não
ha glorias duradoiras, porque
qualquer outro brilho é epheme-
ro, não dura, desapparece como
por encanto. Só pelo altruísmo,
ou pela intelligencia, os homens
se perpetuam.

Que valeu mais, a riqueza de
Creso ou a philosophia de Solon,
que teve o bom senso admirável
de o não considerar feliz antes de
o ver morrer ?

Digam os que enxergam dois
dedos adeante do nariz, que esti-
ma ou admiração o snr. Accioli
poderá incutir quando não tiver
mais os dinheiros do Estado para
comprar a consciência dos seus
suppostos amigos.

Já era tempo de os seus filhos
ao menos enxergarem isso e irem
pondo na rua tantos aduladores
infames, que amanhã serão os
primeiros a afiar os dentes nos
calcanhares que hoje fingem bei-
jar tão contrictos.

Têmpora sifuerint nubila, solus
eris. t
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PELO CORREIO

Chamamos a attenção do snr. ad-
ministrador dos Correios para o in-
qualificavel abuso de que somos
constantemente victimas.

Na repartição postal do Ceará, a-
lém de se demorar, mui de indus-
tria, a entrega de certos jornaes, ou-
tros nos chegam ás mãos em misero
estado.

A pessoa que os lê nem se dá ao
trabalho de cortar o cordel que os
prende, á margem, arranca-o brutal-
mente com os pedaços do jornal.

Leiam á vontade mas permitiam
que também nós possamos fazel-o.

Outra reclamação. Acabamos ago-
ra mesmo de receber pelo Rio deja-
neiro, ultimamente entrado do sul,
três massos do Jornal de Alaqoas,
um com dois números apenas, 151 e
152, de 14 e ló de julho (!) deste an-
no; outro com os ns. 168 a 173, de 4
a 10de agosto, e ainda um com os
ns. 194 a 198,;de 5 a 12 de setembro.

Não é possível que a redacção nos
envie, em outubro, jornaes de ju-
lho e agosto, e ainda mais ém pa-
cotes diversos, o que está irrecusável-
mente indicando que a remessa foi
feita por diversas vezes.

Não sabemos de quem é a culpa,
se do nosso correio, se do de Alagoas,
e portanto nos limitamos a registar o
faeto.

Ceará e Alagoas são duas cousas
mui parecidas, os Maltas e Acciolys
são bem irmãos, e a anarchia que
vae por aqui, em todos os departa-
mentos da publica administração,
deve ser a mesma por ali.

Ainda?
Ha cerca de dezoito annos, um

dentista muito tolo e pretencioso quehavia em Pernambuco, de nome Os-
car Leal, publicou uns livros com-
pletamente idiotas, aos quaesfiz uma
critica fustigante e pilherica num jor-nal desta capital.

O patife, não podendo responder
aos meus reparos e querendo vingar-
se de qualquer forma, engendrou
uma miserável perfídia, que poz em
execução em Lisboa : mandou tradu-
zir para o hespanhol o meu soneto
Visita matinal (das Trovas do Nor-
te), assignou-o com o nome de Her-
minio Palma, que deu como sendo o
de um poeta de Barcelona, e publi-cou-o, acompanhado de baixas d^s-
composturas, num avulso de que fez1
larga distribuição pela imprensa bra-
sileira.

Ao chegar aqui, causou sensação
o tal avulso : amigos e inimigos meus
pozeram-se em campo para tirar a
limpo a aceusação de plagio que ca-
hia sobre mim. Consultaram-se dic-
cionarios bibliographicos e antholo-
giasde poesia hespanhola, sem o me-
nor resultado. Escreveram-se cartas
a Herminio Palma, para Barcelona,
cartas que foram devolvidas ao cor-
reio desta capital com a declaração
de que o destinatário não era conhe-
cido naquella cidade.

Correndo então que o dr. Thomaz
Pompeu (para quem de novo appel-
Io) possuia o pretenso livro—Mala-
guenas—áo pretenso Herminio Pai-
ma, escrevi áquelle cavalheiro pedin-do que m'o remettesse, e a sua res-
posta, que publiquei no Pão, foi
que não somente não possuia di-
to livro, como ignorava completa-
mente a existência de tal poeta hespa-
nhol.

: Ficou assim demonstrada a perfi-dia de que eu fora victima e esma-
gada a calumnia que nella se baseou
para atacar-me, como agora.

Dezoito annos depois, eis que um
inimigo pequenino, faz reviver essa
torpeza nas paginas do «Almanach
Luso-Brasileiro» para o anno proxi-mo. Em seu commentario, diz o meu
novo aceusador que não conhece o
livro de Herminio Palma, mas pare-ce que sua publicação é anterior a do
meu (!)

Bastaria isto para que eu me jul-
gasse desobrigado de uma nova de-
fesa. No longo espaço decorrido des-
de a publicação do avulso de Oscar
Leal, o meu inimigo anonymo e des-
leal não achou meio de obter o pre-tenso livro de Herminio Palma afim
de documentar a sua aceusação e es-
magar-me com a prova de plagio?No Rio, eu tive oceasião de con-
sultar a grande Anthologia da Poesia
Hespanhola, de Mnendez y Pelayo,
a mais conspicua e respeitada auto-
ridade literária da Hespanha, mem-
bro da Real Academia de Madrid.
Nessa obra se encontram os nomes
de todos os poetas, antigos e moder-
nos, mortos e vivos, grandes e pe-
quenos, não só da metrópole como
de todas as antigas colônias hespa-
nholas, Peru, México, Argentina e
Uruguay, Cuba, etc* e entre milhares
de nomes não encontrei o de Hermi-
nio Palma,

E não encontrei pelo simples mo-
tivo de que elle não existe: o canalha
do dentista não se arriscaria a attri-
buir a autoria do meu soneto a um
poeta realmente existente porque se-
ria facilmente desmascarada a sua
Infâmia.

Ha aceusações que, embora verda-
deiras, não se pode provar, porque
ha actos que não deixam documento.
Não assim a de plagio literário.
Si dizem que eu plagiei um soneto
contido no livro de um poeta hes-
panhol, que venha esse livro para
provar a aceusação.

Eu, por mim, nego a sua existen-
cia, e affirmo peremptoriamente que
o soneto Visita Matinal é meu, in-
tegralmente meu, absolutamente meu,
não tendo sido inspirado, nem directa
nem indjrectamente, por qualquer tra
balho d§ qu.em quer qyç seja,

_ Confunda-me o meu aceusador, ¦
si é capaz. Dou-lhe mais o prazode três, de seis mezes, de um anno,
para exhibir a prova do meu suppos-
to delicto.

E' aos aceusadores, segundo a for-
mula juridici, que cumpre onuspro-
bandi.

E eu der afio categoricamente o
meu a que prove:

1.° que existe um poeta hespanhol
com o nonii de Herminio Palma;
2." que elle é o autor de um livro
intitulado Malaguenas ou qualqueroutro em que se encontre um soneto
do qual o meu é a traducção ; 3." de
que a public ição desse livro é ante-
rior á das Ti ovas do Norte.

Emquanto não o fizer, e não o
poderá fazer nunca, não terá o direi-
to de me errmar de plagiario, e me
dará o d.e lhe chamar de vil e torpe
calumniador.

E' o que faço.
Antônio Salles

Data nefasta
Passa hoje o anniversário natalicio

do algoz do povo cearense, e, paracelebral-o, lembraram-se os chaleiras
até da religião, constituindo as mis-
sas de agradecimento, a parte princi-
pai do festivo programma.

Se para a Divindade Suprema
podesse haver surpresas, seria certa-
mente uma dellas a dessas preceshypocritameiite balbuciadas pela con-
tinuação de um flagello, cujo des-
apparecimento seria para todos a fe-
licidade suprema.

No Ceará nem as cousas mais
santas escapam á influencia nefanda
da politicagem.

Com essas preces incolores su-
bam ao throno do Altíssimo as la-
grimas e soluços de tantas esposas
e filhas condemnadas aos horrores
da viuvez e da orphandade por essa
fera humana que não tem simile na
historia.

O cálice de soffrimentos do povocearense, desse povo generoso e
bom, digno de melhor sorte, ha mui-
to já trasbordou; que Deus, em sua
infinita misericórdia, ponha fim a tão
intenso e prolongado martyrio.

—t—>-•*

Bacharéis de 1910

No vasto salão da Maison Art-
Nouveau, acha-se exposto um
fac-simille do quadro dos bacha-
reis de 1910, da faculdade deste
Estado, executado na photogra-
phia Ribeiro & Martins, pelo seu
director technico João Ribeiro.

Dizer o que é este trabalho, é
fazer um estudo de esthetica e de
fina e requintada arte, revelada
nos seus menores detalhes, no
seu .perfeito e agradável acaba-
mento. O quadro representa um
pórtico corinthio com motivos
originaes e tem uma illuminação
bem destribuida. E é justamente
neste particular que o trabalho
se nos afigura conscientemente
estudado, caprichosamente feito.

No centro, de olhos vendados,
destaca-se numa" posição de es-
cola a figura da Justiça erecta e
magestosa.

Circundando esta, em desposi-
ção mui feliz, acham-se os retra-
ctos dos moços que collaram o
gráo no dito anno.

A nosso ver este quadro é uma
grande recommendação para o
conhecido estabelecimento, fir-
mando cada vez' mais os seus
foros de competência e gosto.

De volta da Europa
Acaba de chegar da Europa, para

onde seguira ha mezes, a passeio, o
distineto cavalheiro snr. Alfredo Sal-
gado, abastado negociante da nossa
praça, a quem enviamos affectuoso
cartão de visita,

maacw,»nrm.-ra-riir»raiii um— ES5S —

O anniversário DE LLE
Geral é o clamor, entre o funeciona-

lismo publico, contra essa intermina
serie de contribuições forçadas, parafestas ao snr. Nogueira Accioly, a re-
petir-se mil e uma vezes.

De muitos empregados ouvimos
queixas amargas contra essa iníqua
extorsão de seus parcos vencimen-
tos.

Nas repartições publicas as listas
de fintas para as demonstrações de
regozijo popular andaram de banca,
em banca, esmolando o obulo queespontaneamente ninguém daria nun-
ca.

Em algumas não havia mesmo li-
berdade na offerta, a quantia era irre-
vogavelmente prestabelecida e ai do
que se não conformasse com a inso-
lita exigência.

Quanta vileza... quanta mise-
ria!...

Que ha pela Recebedoria?-

Corre ha dois dias insistente zum-
zum de mais uma escandalosa falca-
trua pela Recebedoria do Estado.

Falaram-nos em quantias dolosa-
mente subtrahidas, em conhecímen-
tos falsificados, em mil outras con-
sas.

Consta-nos mesmo que o chefe
daquella repartição arrecadadora or-
denou terminantemente ao director
de secção que desse por escripto sua
queixa, mas que este respondera:

Outro que pegue no rabo da maça-
ca, não eu».

Vamos nos informar melhor do
que ha e com mais vagar voltaremos.

Furto de porcos
O delegado de policia procedeu a

inquérito sobre um furto de porcoslevado a effeito pelos guardas da In-
tendência Municipal. Consta que fi-
cou apurado não só o crime destes,
mas também a connivencia do sf.
João Pedro Villa Real, official dames-
ma intendencia.

Segundo as declarações dos guar-das, 3 dos porcos furtados ficaram
com este, que distribuiu os restautes
pelos seus mandatários.

E' o cumulo. Não è?
—¦' «a i ? i —i ——
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D\ Maria Brigido dos Santos

Telegramma do Crato dá a pesaro-
sa noticia de haver fallecido ali d. Ma-
ria Brigido dos Santos.

Essa digna senhora, que foi um
modelo da boa mãi de familia, era
viuva do advogado Oorgonho dos
Santos Brigido.

Exerceu durante longos annos o
magistério primário, aposentando-se
ultlni'áménte como professora publi-
ca daquella cidade.

Era uma heróica mulher, trabalha-
dora, estimavel e intelligente. Pos-
suindo as mais selectas virtudes, sou-
be educar os filhos nos princípios de
uma rigorosa moral. Destes lhe so-
brevivem apenas duas moças, Hele-
na e Elvira. que são a continuação
das virtudes delia.

Associando-nos ao pesar de sua fa-
milia, enviamos a esta os nossos sin-
ceros pêsames, mui especialmente ao
digno irmão da extinta, nosso pre-
cioso amigo Francisco Aurélio Bri-
gido.

?•-?-

Portugal incendiado
Hoje pela madrugada incendiou-se

a casa «Portugal », na praça «José
de Alencar», na qual tinha loja de
fazendas o sr. José Joaquim de Car-
valho. ' •

Ficou, como era de esperar, total-
mente destruída. Devia estar no se-
guro.

O anniversário do sr. Accioli traz
jsempre desgraças comsigo.
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Missa fúnebre
Celebrou-se hoje no templo do

Patrocínio, ás 8 horas da manhã,
uma missa fúnebre.

Meia duzia á'elles todos de

preto, luçtb fechado, depois do
acto, acompanharam o velho oli-

garcha pela rua Municipal, até o

palácio.—Por alma de quem h^via de
ser?

—Naturalmente em acção de
desgraça pela futura derr ta do
pr: claro clipe.* *

Antônio Angu st ¦ falará hoje,

pela ultima vez, relembrando a
santidade do benem:rito politico.

* P'
O Mancos Cavalcante, Parente

do Iguatú, Arrudas, filhos d''elles
etc. , compareceram á cerimonia
religiosa, alcovitada pelo padre
Quinderé.

, ..LTj- irmi-i-i-at-i: vstuumMMikvamfmfnnm», .,.«»¦¦ —

Ao ter noiicia dos últimos aconteci-
mentos daquelle paiz, voltou prom-
piamente, pelas 7 horas e 30 mi-
nutos da manhã, para Richmond.

JORNAL DO CEARA^
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Ante-hontem no jogo dos
bichos deu a vacca, hontem o
cavallo e hoje é provável que dê
o burro.

O governo portuguez, até agosto
ultimo, havia despendido 1.200.000
libras sterlinas com a mobilização de
forças para o norte.

As principaes famílias de Portugal
abandonam aquelle paiz.

Consta que.se travou renhido com-
bate perto de Badajoz.

Para o cargo de ministro plenipo-
tenciario de Portugal no Brazil está
indicado o dr. Bittencourt Rodrigues.

Londres, 5. •

Nos arredores do Porto travam-se
combates muito sangrentos.

Têm sido destruídas, a dynamite,
algumas pontes.

Paris, 5.

Annuncia « La Pres9e » que dom
Manoel vae assumir o commando das
forças restauradoras.

Londres, 5.
* Correm boatos de novo levanta-

mento no Porto, tendo sido tomada
| a municipalidade e alli hasteada aban
deira da monarchia.

Foi horroroso o primeiro combate,
travado n'aquella cidade sabbado ul-
timp.

Os carbonarios incendiaram os edi-
ficios onde os monarchistas se tinham
entrincheirado. A lucta travou-se,
assim, entre chammas.

Deram-se numerosos fuzilamentos
no Porto.

Londres, 6.
O ministro hespanhol em Lisboa

informou a seu governo que ha gran-
de agitação em toda a republica de
Portugal; que os monarchistas inva»
diram localidades do norte, sob o

| commando do principe dom José de
O dr. Alexandre Braga suspendeu Bragança, de Paiva Couceiro e do

marquez de Lavradio.
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A republica em Portugal
Para conhecimento dos leitores res-

pígámos da secção tèlegraphica d'A
PMniiàá, do Recife,as ultimas e mais
importantes noticias sobre o movi-,
mento reaccionario em Portuga1;

Paris, 3.
O•« Echo», de Santiago de Cam-

postella, Portugal, affirma que o ex-
capitão Paiva Couceiro entrou na-
quelle Paiz, pelas 2 horas da ma-
drugada de 1 do corrente, á frente de
4.000 homens armados, dispondo de
alguns canhões e metralhadoras.

Rio, 3.
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a serie de conferências que estava
realizando n'esta cidade sobre Por-
tugal.

Porto, 3.
Continuam as prisões de titulares,

sacerdotes, commerciantes, indus-
triaes e agentes de policia.

Lisboa, 4.
Continuam as prisões em massa e

a apprehensão de armas e dynamite.

Em Braga, os carbonarios incendi-
aram o Circulo catholico.

Londres, 4.
Telegrammas recebidos n'esta ca«

pitai affirmam que ;*s localidades mais
importantes do norte, excepto o Por-
to, estão em poder dos restaurado-
res.

Estes oecuparam notadamente Cha-
ves e Guimarães.
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Dizem de Vigo que está confirma-
da a invasão de Portugal pelos mo-
narchistas do commando do ex-cá-
pitão de artilharia Paiva Cò^Céftí);
que Chaves e outros logares do norte
se acham oceupados por aquelles
restauradores.

Accrescentam que em Ouimarães
houve grande lucta, tendo, porém,
adherido ao movimento restaurador
parte das forças legaes, o que deu ga-
nho de causa aos monarchistas.

Dizem mais os despachos de Vigo
que no Porto, ás ultimas noiicias, se
ha\ian revoltado dois regimentos;
que e:n Vianna do Castello as pro-
prias ir: pas legaes proclamaram a mo-
narchia. "

Dizem ainda correrem boatos de que
os cruzadores Adamastor, São Ra-
phael e Rio Af/.vfoadheriram ao mo-
virr.ento restaurador e bombardearam
pontos oecupados pelos carbonarios.

Dizem, por ultimo, os citados tele-
grammas que no Porto a lucta foi
muito sangrenta; que a revolta alli
devia rebentar sabbado ultimo, mas
denunciada e antecipada para sexta-
feira, isto deu motivo a que fosse do-
minada.

Londres, 4.

D. Manuel, ex-soberano de Portu-
eal, achava-sç em Souther Castle.

Rio, 6.

Noticia telegramma de Paris ha ins
tantes aqui recebido:

Estende-se o movimento revolucio
nario portuguez.

O principe dom José de Bragança
e Paiva Couceiro são acclamadissi-
mos nas cidades por onde passam.

Parte da guarnição de Chaves re-
sístiu; a outra parte adheriu aos rea-
listas.

: Marcham tres divisões restaurado-
ras para cercar o Porto, onde os che-
fes pretendem estabelecer seu quartel
general e a sede de um governo pro-
Visòrio, d'alli devendo seguir mais
tarde com o intuito de tomar Lisboa

Diversos jornaes portuguezes con-
firmam a noticia de sanguinolentos
combates no Porto, cargas de cavai-
larla, incêndio do Circulo catholico
pelos carbonarios, etc, etc.

i cias Pilulas'as. As íixiieçces digestivas não
tardarão etn sentir r^lhoras, o leitor experimentará o
beneficio cio que ccine é o enfraquecimento cessará.

"Durante dois annos sentia fole indisposta e, gradualmente, fui perdendo as forças/*
escreve a Senhorita D, Lecy ,ldina Cruz, residente em Maroim, (Sergipe). "Fiquei
muito palíída e o menor esforço me cansava muito. Em seguida apoderou-se de mim
uma grande dcLílidaae, que se espalhou por todo o meu systema. A falta de appetítc
impedia-rne de recuperar as fòrçâs, e soffría também de ínsomiiía, de maneira que sem
alimento nem descanso, o meu mal degenerou rapidamente em Anemia. As exigências
do meu trabalho de modista nSovhie pcrmitíiam í<car de cama, e é provável que teria
passa':lo muito mal se não fossem as Pílulas Rosadas do Dr. Willíáiiis, que em bôa hora
tomei, Foram süfftctehtes apenas trez frascos para me fortalecer e pouco mais de dois
mezes de tão simples traUmenro para me voltarem inteiramente as forças e a energia,
ficando eu, n'csse espaço de tempo, perfdtamcnte boa*"

iluSas Rosadas do Dr. Williams
dão vitalidade, energia, bem humor c bom appetite. Para homens e mulheres.

¦ P
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NAS liOTICAS. CIT«.l.

Notiçia-se que adheriram á causa
monarchica as cidades de Castro
Daire, Braga, Penafiel, Ouimarães e
Abrantes.

Frota Gentil
Do interior do Estado, onde

se achava a serviço da importam
te casa—Frota & Gentil,— da
qual é interessado, regressou ha
dias o distineto cavalheiro sr
Antônio Gentil, a quem envia
mos nossos, cumprimentos.

Cura da morphéa, dasyphiliso
da tuberculose

Continuação do prognostico
da morphéa

Quanto ao tempo em que severifi-
ca a cura radical do morbus, declaro
que elle Varia de 3 a 24 mezes, con-
forme a obediência ás prescripções e
a fé do doente; conforme o adianta-
do estado da moléstia; conforme as
condições do doente, o meio, a hy-
giene, etc.

O doente que sahiu do Hospital
dos Lázaros, no Rio de Janeiro, e eu-
ja cura o « Diário Portuguez » verifi-
cou em 48 dias, até hoje faz-me inda-
gar os motivos dessa rapidez de tra-
tamento. Attribuo entretanto ao se-
gúlnte:

Declarou-me esse doente que até
o dia em que começou a tratar-se sob
os meus conselhos, só havia usado
remédios caseiros ; não tinha pois o
organismo saturado de mercúrio co-
mo os outros doentes.

Em outro doente também, já no pe-
riodo ulcerado e com muitos tuber-
culos no rosto e nos braços e que es-
teve sob minhas vistas, pois empre-
guei-o em nosso escriptorio, na Rua

Loteria Federal
Recebemos o seguinte tele-

gramma
Rio 9. —Bilhete 30.100 pre

m.iado 16 contos — Loterial Fe
deral — extrahida hoje vendido,
ahi nos.s agente Edgar Borges'

Veio a esta redacçào trazer
sj.ias despedidas, o nosso bom

as
a-

¦ri ,u t: sincero correligionário c.i-
piiao Firmino Firme de Alencar,
commerciante no interior do Cariry

Agradecidos, desejamos-lhe feliz
viagem.

Uma moça da rua do Hospício, no
Rio, d. Otilia Blanca, curou-se em 90
dias com tratamento irregular.

Eis os casos mais rápidos de curas
que me têm vindo ao conhecimento.

Os outros que tenho alcançado são
de 6, 8, 12 e, 14 mezes e cabe-me di-
zer, em bem da verdade, que tenho
doentes, embora já em convalescen-
ça, em tratamento ha 2 annos.

Quando a medicina do meu paiz
vier em meu auxilio com suas luzes,
porque as grandes obras não são exe-
cutadas por um só obreiro; quando a
fé possa gerar-se no espirito dos do-
entes, pois trata-se de um morbus que
affecta fundamente o systema nervo-
so> lançando o doente em profunda
apathia, em grande desanimo, acre-
dito que a cura se verifique sempre
com mais rapidez.

Quanto á simplicidade e suavidade
do tratamento, basta reproduzir aqui
uma das bullasda «morphelina indi-
gena.»

Eil-a:
« Instrucções para uso dos produ-

ctos indígenas,, fabricados por José
de Vasconcellos—Doença de pellé »

Morphelina indígena:— E' appli-
cada da seguinte maneira: um pa

no matte quente. Se este medicamen-
to tirar o appetitte, suspendel-o.

Liquido n. 1.= Seringar com elle,
puro, o nariz tres vezes por dia com -
uma pequena seringa desinfectada
com água fervendo e fazer tres gar-
garejos diários. Humedecer o corpo
de manhã e ao meio dia, sem enxu-
gar. Agitar a garrafa antes de usal-a
e conserval-a bem arrolhada.

Liquido n. 2. — Applical-o puro, á
noite, empastando bem os lugares
affectados por placas, tuberculos, in-
sensibilidade, etc. == Agitara garrafa
antes de usa'-a e conserval-a sempre
bem arrolhada.

Pomada indígena.—Applical-a nos
tuberculoso e logares insensíveis, re-
petidas vezes, somente até suppotar.
Guardal-a com cuidado por ser mui-
to tóxica.

Omega Indígena.—Pulverizar as fe-
ridas com este pó, todos os dias, re-
petidas vezes, depois de desinfectadas
em partes éguas com o liquido n. le
água fervida.

Cate indigena—Preparal-o e usal-o
do mesmo modo que o café com-
mum, que fica prohibido. Pode to-
mar-se á vontade. '

Sangue-sugas.= Algum tempo de-
pois de começado o tratamento, appli-....„„. ,.r, , .-  pelzinho de manhan, ao meio dia

doCotovelono Ria curou-se radi-" e á noite, dissolvido em meio calix de cal-as sobre o rachis, isto é, ao longo-
mente em 2 mezes e 24 dias. Refiro-
me a Elysio Fernandes quê seguiu
para a Bahia, onde deve estar á rua
Itapagipe n. 15, se não regressou ain-
da para sua terra natal, a Hespanha.

Um outro hespanhol também, o co-
zinheiro do Hospital dos Lázaros, em
S. Christovam, partiu para a Hespa-
nha radicalmente curado em 60 dias
[_ Esse iniciou o seu tratamento rigo-
roso logo nas primeiras manifesta-
ções do| morbus.

A doente de Pirassununga, cuja
photogr phia esteve exposta nesta re-
daccão, curou-se radicalmente em 6]
mezps dj adiantada e legitima lepra1
,ndiana, escamosa ou negra. Entre-
tanto seu tratamento não foi dos mais
regalares, 

*' '

água fria, ingerindo-o de uma vez ; da espinha, de lOeiti 10 dias, deixan-
em seguida deita-se egual quantida- do as picadas inestanques porespa-
de de água para aproveitar todo o pó .ço de 3 horas. Appiicar 4 sangue-su-
e também desappárecer o gosto amar
go da morphelina. Se esta dose não
fizer effeito purgativo de 3 dejecções
diárias (necessárias), eleva-se a dose
a 4, 5 ou õ (dois de cada vez) ou mais;
e se os 3 papeis excederem ás 3 deje-
cções, diminue-se para 2 ou 1 por
dia.. Emfim, a natureza do doente é
que regula o numero de papeis, para
que possa produzir o effeito necessa-
rio. Se o doente não poder tomar os
posem água, poderá usal-os em ca-
psulas.

Óleo de gynocardia.—Tomar 5 go-
tas de manhã, 5 ao meio dia e á noi-
te, depois da« Morphelina \ em chá

gas de cada vez.
Kerozene. —Applical-o puro, meia

hora depois do liquido n. 2, do mesmo
modo e nos mesmos logares. E' de
grande conveniência a applicação do
kerozene, uma ou mais vezes por dia.
Desinfectar o nariz com kerozene por
meio de mechas de algodão, quando
houver inflammação,e no caso de ha-
ver ferida, deixar a mecha no canal,
durante 5 minutos. A applicação do
kerozene no nariz, deve ser sempre
depois da desinfecção pelo liquido
n. 1.

Chá de folhas compridas de euca-
lyptus com folhas de larangeiras.—E1

ILEBIVEL
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!lOSa HA 17 ANNOS!

í f

JOSÉ' MARIA PEREiRÀ cia SlLVÀ curado cio terrível cancro syphiÜticó rto nariz com

P1ÍYÍ? (1o WfiíTllfliPfl Cazou-se depois de curado ehoje 17 amios depois é chefe de numer
sa família.

necessário o uso deste chá á noite.
Chicara grande, quente e doce.

Banhos de cozinmento de foihas
de eucalyptus.— E' conveniente o uso
deste banho de 3 em 3 dias pelo me-
nos. Deve lavar da cabeça aos pés.

AGGRAVAÇÕES PREVISTAS
Si as feridas doerem muito, hanhal-

as com cosimento de folhas de caju-
eiro, humedecelas com leite morno e
applicar o «Omega»; se criarem cas-
cões grossos com pus em baixo, não
os arrancar e somente untal-os com
vaselina pura ; se houver inflamma-
ção de olhos, pingar-lhes água de
clara de ovo batida como para suspi-
ros ; se a inílammação fôr grande e
rebelde,banhal-a com água buricada
morna; se houver inílammação de
garganta, embeber o liquido n. 2 em
pasta de algodão aquecido a banho-
maria e pol-a sobre a parte inflamma-
da repetindo a operação 3,ou 4 vezes
por dia ; se tiver febre branda, tomar
um chá de folhas de pitangueiras; si
erisipelarem os lepromas ou tubercu-
los ficando muito vermelhos e quen-
tes, havendo febre alta e calafrios, to-
mar, de 2 em 2 horas chá de eucaly-
ptus com folhas de larangeiras.

REGIMEN DIETETICO
E' absolutamente prohibido: ai- 1

cool, carne de porco, caças de pello, \
(menos coelho), pato, cabrito, carnes
gordas mulato, velho, bacalhau, con-
servas em óleo, sal ou vinagre, mo-
lho inglez, limão e vinagre em ,
amendoim, coco de catharro, manga,
jaca, jaracatiá, cajá, couve-flor, repo-
lho, mostarda, pimenta do reino, cho-
colate, melado, rapadura, mel, feijão
enxofre, fava pátaca, café, fructa do
lobo, castanhas, tamaras, pinhão, sa-
lame,fiambre, etc.

Pode comer tudo mais—hervas, le-
gumes, fructas, cereaes, carnes ma-
gras, carneiro, ovos de todos os mo-
dos e mesmo crus, leite, queijo, man-
teiga, doces, biscoitos, pão e mais
productos de trigo, milho e centeio,
chá, matte, congonha,, aves, palmito,
peixe fresco, etc. Convém muito os
amilaceos, como: aipim, cará, chu-
chú, jacotupé, mangarito, e principal-
mente inhame, fructas ácidas como
laranja, lima, carambola, araçá, cam-
bucá, abacaxy, mamão, abacate,
principalmente o caju. E' convenien-
te o uso da cerveja, marcas inferio-
res, somente. Pode tomar banhos de
submersão, chuva e duchas. Evitar
humidade nos pés e o sereno danoi
te. Distrahir-se, fazer bastante exer
cicioe não pensar na moléstia.

Cinemas
RIO BRANCO

Este çiriemâ continua a funccionar
com attrahentissimos |Drogrammas e
bonita enchente, deltitando a sua
orchestra, com maviosissimas musi-
cas, os seus habitues.
POLYTHEAMA

Sensacional é o programma que já
se acha confeccionado para as ses-
soes damanhã.

O maestro Henrique Jorge tem se
feito ouvir em bellissimas creações
modernas.
ART-NOUVEAU

Este chie cinema vae se tornando,
ultimamente o que era.

Já se vê bastante gente, e as fitas
vão melhorando.
JÚLIO PINTO

Este popular cinema dará as suas
sessões da manhã com bons program
mas.

Tem tido a casa, como sempre, á
cunho.

Senhoritalzabel Silva
Fausto Silva, Francisca Viana da

Silva, e sua família; Antônio Estellita,
Antônio Pacheco, Walmore Cavai-
cante e família, (ausentes) Virgílio
Silva, Maria Libania, Mana José da
Silva, agradecem a todos que acom
panharam os restos mortaes de sua
saudosa filha, irmã, cunhada e sobri-
nha, até a ultima morada e convidam
aos parentes e amigos a assistirem ás
missas, na igreja do Patrocínio ás 6
horas da manhã, do dia 13 do cor-
rente.

Desde já se confessam agradeci-
dos.

MUTUALIDADE VITALÍCIA
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,Joséde Vasconcellos,-

VAPORES ESPERADOS
DO NORTE
Brazil
Minas Geraes
Manáos

DO SUL
Victoria
Olinda
Acre

Nac.
Nac
Nac.

Nac
Nac
Nac
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Em frente ao Palácio Guarany
Os doentes affectados de tísica de-

vem regeitar como perigosos para a
sua saúde os remédios que contem ai-
cohol e tomar a genuína "Emulsão de
Scott." "Attesto que tenho empregado
em minha clinica a "Emulsão de Scott"
obtendo magníficos resultados, observando
de preferencia os seus effeitos maravi-
lhosos na tuberculose incipiente, nas af-
fecções broncho-pulmonares, no rachi-
tismo e escrophulose.

"Dr. João Leite de Oliveira.
"Rio de Janeiro-"

Secção de Todos
AVISO

ií

O abaixo assignado avisa ao seu
amigo, em Baturité, com quem nego-
ciou a prazo, a venda de um cavallo,
que se não pagar até o dia do venci-
mento, 28 de Novembro, vindouro,
nenhum direito terá a reclamar.

Baturité, Outubro de 1911.
Francisco Martins, da Silveira,

DOS E. U. DO BRAZIL

Garante aos seus sócios con
tribuintes uma pensão máxima
de 100$000rs. mensaes no fim
do prazo de 10 annos a queui
pagar 5$000rs. por mez (1? Ca-
tegoria) ou, no fim do prazo de
15 annos, aquém pagar3$000rs.
por mez (2? Categoria).

A jóia de entrada para ambas
as categorias é de 3$000rs.

Lista dos Sócios inscriptos na
15 Agencia de Fortaleza:
16Í421 D. Maria do Carmo Barbosa

422 D. Raymunda Maria Brazil
423 Francisco Pereira de Olivei-

ra
424 João de Souza Lima
425 D. Zaira Barbosa Cordeiro
426 D. Maria ConsuêloBarbosa

Cordeiro
427 Pedro Feital da Silva
428 D. Maria de Patrocínio Cys-

«ne
429 D. Maria José Cysne
430 Joaquim Lourinho
431 D. Anna Perolina de Mes-

sias
432 Martins Ferreira Cândido
433 Miguel de Freitas Rios
434 Paulo Pereira de Vasconcel-

los
435 José Ananias Soares
436 D. Anna Ibiapina Soares
437 Antônio Soares
438 José Soares
439 Pedro Soares
440 D. Anna LauraSoares

Agencia-r-Rua Cel. Bezerril
n? 14.

Padre Atimathéa. Çysne*

>**¦**,*. *™*"<~~m'>*»ammwm***mm&:,rcMrii)3t:sji,
<V*w«*wmti4|

jProtectora Das Criança
rWK^MWW."! WgMSM

A Emulsão de Scott é tão necessária
para as criancinhas que nascem debilitada
como é o mesmo leite para a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral

As crianças que tomam a EMULSÃO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e esí&b
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioao

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da ^
FEBRE ESCARLATINÀ, SARAMPO, 1|||!

e ouòras enfermidades que geralmente <0} j ú
escolhem suas victimas entre as crianças |^f i

de constituição delicada-.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUA1ACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT & BOWNE, CfciwfcM, Noia lotüi

1
8onj eutu murou

ÍÍJllUlUU '
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Atiatataríà Francês
Este acreditado estabelecimento chama a attenção de sua

numerosa freguezia para o completo sortimento que acaba de re-
ceber, dos seguintes artigos ;

Casemiras inglezas C
Brim branco H. J. (verdadeiro) ¦;¦¦¦.

Brim branco lona especial
Brim palha de seda—ultima novidade

Cortes de casemira para calça
Cortes de lã e seda para colletes

Cortes de fustão branco ede cor para colletes.

Todo- trabalho será executado com a máxima perfeição sob a
direcção do compeetnte cortador.

PRAÇA GENERAL TIBURCIO, 12
RUA FLORIANO PEIXOTO, 47-Á

CASA ELEGAPE
' .'~é. GURGEL

Ponto Commerciâl Levocyclette

Situado no centro do commer-j A'rua Municipal, n.° 4, sobrado,
cio desta capital, faz-se negocio: vende-se uma levocyclette da co-
com um optimo ponto, a tratar nhecida fabrica Terroi, completamen*
na rua Barão Rio Branco n, 54. te nova,

¦M
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Pará! Para!
O cearensaqueÇaportar ao Pará deve ter no pensamento que

i A£M4£E.VI de FER&AGrBNS de Arauio Martins e Ç*, ao
POULEVARD da REPUBUCA n? 9 defronte do mercado de
rerro, ê o que lhe convém para as suas ccmpras.

Porque, «o l*do da superioridade dos artigos
colioc*mos a modicidade dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS TOR PREÇOS IN-
FíMOS angariamos para a nosw» casa a fan*a feliz de que gosamos.
Ni) guem nos compete em cofrps e fgões de fmo, fornos de ferro

* cobre, louças esmaltadas e de alummium. ruberold, cal virgem,
vasihames balanças, pharóes, cordoalh?s{ tintas, óleos c vernizes
oara pnturasde casas, moveis, navios, madeira © rnetaes; linhas
ie pescar, anzoes, talheres, cimento, terçados machados, navalhas,
roladelras, bombas, moitões, cadernaes, onas bandeiras de todas
as nações! utensílios para todas as profissões, engenhos e indus»
trlas; armas, rifles, revolvers. balas, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc carbureto de qua
lidade incomparavel! Deslnfectantes 1 Tubos e apetrecho para ca'
nalisarção de água e gaz 1 Machinas manuaespara faser gelo 1»

TUDO SUPERIOR e B AH ATO
Araújo, /ftartins & Cemp.

BouleYard dâ Bspuilica-S-aiSSSy °M1RciD0

€>Fandes armazéns de ftna^n*
End. Tele. AGUÇAMOS-Caixa iPostal, ia?—Cod—RIBBL
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«FHEViDENCIA"
Caixa paulista de 7eí\s ões e pecúlios

sü&de; em sâo patjjlo—

Fundada em 15 de Setenjbrj de 1906.
Sócios in*cripto8 ate' 18 deSetembro--74678j'

CAPITAI REAUS\DO—M:\I3de 4.000:000$000
CAPITAL SUBSCRIPTO p-ilos pocíob existentes 25.053:960$000

AGENCIAS em todo o Braril,
FUNCCIONA com anctorigaçSo do Governo da U^ã"o, tf ndo

para garantia de soas rpersçOej DU^SJí\T0S CONTOS DE
R£}IS uo Thezoert N.cional.

Nenbnma 8cc;ed&de mntoallsta brazilaira ainda a ezcedev
uo numero de sócios inscriptoa, em pouco mais de cinco annoa
de soa existenciz.

Na caixa A—10 annoe—M^oRalidade S$ooo— habilita*se o
¦ócio a receber uma Peusãu de loc$ooo me^sses per toda a^ida,

Na cax. B—ls annos—Mensalidade 2$5oo -bsbilita-se c
aocio a rf ceber uma Peu? So de 150^000 metiFaes, por toda a vida

Atiicgindo o numera de sócios a loo.ooo, quem se ins*
^rever d' ahi por deante rapara «a Ct, A io$ooo e na Cx. B
5$000, de accordo com a reforma dos Estatutos.

SORTEIOS em dinheiro aos Bens associado! dcas vezes ao
anno.

Restituição aos herdeiros do bocío fallecido e ainda »3o pen-
¦tonado, das importâncias de suas contribuições.

geeçâo de íeciulios
Creada ultimamente tem tido uma acceitação sinda não uU

trapasaada por outra, de qualquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR— io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$joo
PECÚLIO ESPECIAL-5o:ooo$ojo ,

^Contribuições de uma medicidade extrema,
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No PeculÍ3 Popular a jóia será de 3oo$ooo, p?ga mensalmen-
te dentro de 10 m»z*s, onaeiám 30$000 mengae*?.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia sgráde l:ooo$ooo, paga
dentro de 10 meses ensejam ioo$ooo mensaes.

Esta Jóia será* resttaida no caso do fallecimento do sócio,
¦fim de oceorrer ao seu funeral

IDADE de 20 a 55 annos.
0 PecnUo G tal 6 composto de nm serie de 3 000 sócios e o

Popular e o Especial de i.3oo
E' a única que apresenta reaea vartsgf-as e garantias para o

mutvalista.
N3^ p<» iin8crev?m *tü oitra sociedade gèm primeiro ler os

prósperos ôb "PREVIDÊNCIA".

Liforoir ções mais mifuciog-.-s s< Hc-tem do
Apetite Gfral no Ceara*

ÁLVARO DE CASTRO CORRETA
Pra^a Jpté de Alffic?r, 16—A—e do

Agente viajante no interior du Estado
Raymundo Nonato de Oliveira e Euclydes Rodrigues Pereira.

: BT?
RHEUMATISMO

ttiluÜ

0
JL/eucorrliea ou I^iores Brancas

M.olestias da pel>e
Isvpnrczas do sangne.

Lympbatismo,
Ulieras e gomniaaI>or«» noa oNsog

Eczemai
X>t&rtnro8,

Etoptgem. Eezemaa.
ITarida8( Boubaa,

iCscrophulas, lT.Btuia»
i^aralysias iffottosaa

Artbrite blennorra*fica

Todas estas doenças têm cura immediata com o
emprego do poderoso depurativo

w JBtt*miM WfJaKws
JUBU •aâtmSifa. '1 BA

Composto 1ÉISSI0 eiaesè substancias u
de grandevigor

Neahom outro medicair.entç convém me'hor á depura-
Ção de um vicio do Sangue uo que o Ca jurubeba, ao
mesmo tempo estimulando o estômago e tonificando o orgi-
nismo.

O Cajurubéba teci coteo elementou BCtivos vario
prinoipioa de exclua vãmente vegea , de wnde dependemos
BUS EFFSITOS MKDICAMENT0S K 0 S"ÇORKDO DE SUA PO
DRROSA IÇFFICACIA.

27 annos datam de sua descoberta |
27 annos de suecesso no tratamento das me les tia»

do Sangue
Vende-se em todas as pharmacia© e drogvriaa

—DEPOSITÁRIO" OERAES—
E5m Pernambuco n. 10

Silva Bragi & Comp.
j?*o Ceará

Osvaldo studart

Sí^tS^í^^SSS^iSI^^sev Í3SSTÊS 'i£2 s.jr'
3

Indispensaye! e ao sen Âkaoce . :;i

té
SiIO coníorto em sua casa não é completo

sem um

W-kf?x. iy$m-:k --^k' \ P

.Sparklet mfMÊm
• * •

-¦ • • •

Com os cartuchos

e o siphão

„Prana" Sparkiet

qualquer pessoa

pode preparar

o seu consumo diário . de

ÁGUA GAZOZA
de excellerit^ qualidade,

por um preço iiisigniricante.'
¦HMiàáHwia^^

&
Jl Venda em todas ' as cidades do Braril. ;-'*

Pharniacia Pastlieur
lêj f rala do Ferreira, 16

yy <y^ffk Vas

\T vi"^S • ¦ / 1
m i

1

CONSULTÓRIOS MÉDICOS s

Dr. José Lino da Justa
CLINICO

Especialista em moléstias das
creanças e febres.

Consultas de i ás 3 horas da
tarde.

«láMASOl por iswipio

3Qr João da Rocha Morçara
OPERADOR 

~
' '#•.

v. ipecialistsi f-m molestiaB dai

Conetjltit Je 11 í 1 hora da
torde.

flàJUDOS A Q!HI4«IK HORA

ILEGÍVEL
iláíVí-fitíi - -Jf* ...


